
“Nós estamos sedentos de Deus” 
Jovens universitários realizaram a primeira Missão País na Madeira 

Durante uma semana, 35 jovens univer-
sitários realizaram, pela primeira vez 

na Madeira, uma Missão País. O contexto 
obrigou a diversas adaptações nas inicia-
tivas programadas para os dias 15 a 22 de 
fevereiro. Mesmo com as restrições impos-
tas pela pandemia foi possível realizar esta 
missão, que recorreu com criatividade às 
plataformas digitais para a realização de 
parte das atividades. 

No domingo passado, o Jornal da Ma-
deira encontrou-se na Escola Teológica do 
Funchal com os chefes gerais da missão, 
Joana Freitas e João Pinto, e os missioná-
rios Catarina Nunes e João Pestana. 

“Nós estamos sedentos de Deus. E 
arranjar a coragem de se sentar à frente do 
computador todas as manhãs, em Zoom, e 
abstrair-se de tudo o que existe em casa, o 
computador que está mesmo à nossa fren-
te, o telemóvel que está mesmo ali ao lado, 
abstrair-se disso tudo para poder entrar 

dentro de nós mesmos e rezar, é a maior 
missão que tivemos esta semana”, partil-
hou João Pinto, 23 anos. 

Sobre o lema deste ano, “Porque Te-
mes? Sou Eu!”, este jovem a estudar En-
fermagem na Universidade da Madeira 
(UMa), explicou que “é Jesus que nos pede 
para ir para dentro do barco e avançar, 
porque há caminho que tem que ser feito”.

Joana Freitas, 22 anos, estudante de 
Ciências da Educação na UMa, considera 
que a Missão País “é um grande sonho de 
muitas pessoas envolvidas: os nossos estu-
dantes lá fora, o Pe. Carlos e o nosso pró-
prio bispo”.

Para além do trabalho de voluntariado, 

a Joana destacou o peddy-paper na Quar-
ta-feira de cinzas, que “consistiu em vários 
postos na cidade onde eram feitas orações, 
UHÀH[}HV�H�GLQkPLFDV´��1HVVH�GLD�RV�PLV-
sionários participaram na Eucaristia na 
Sé, presidida por D. Nuno Brás.

Catarina Nunes, 19 anos, madeirense, a 
estudar Direito na Universidade Europeia, 
Lisboa, destacou que a Missão País foi uma 
experiência de partilha. “O facto de sermos 
todos jovens faz-nos pensar que também 
existem outras pessoas da mesma idade 
que também vão à missa, também rezam. 
Eu não estou sozinha. Juntos é sempre 
tudo mais fácil”.

Para João Pestana, 19 anos, estudante 
de Medicina na UMa, esta missão fortale-
ceu o sentido de discipulado. “Nós nesta 
semana abdicamos de quase tudo o que 
tínhamos e fomos viver a fé, trazer às pes-
soas a Palavra de Deus. Tivemos um papel 
de discípulo, isso foi incrível”.z 
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A Missão País “é um grande sonho 
de muitas pessoas envolvidas”

Foto: Duarte Gomes



PEDRAS VIVAS, 28 DE FEVEREIRO DE 20212

IGREJA

P.  Giselo Andrade

Um vídeo sobre a situação dos trabal-
hadores sazonais, recrutados tem-

porariamente para a apanha da cereja 
em Espanha, despertou no ano passado 
a atenção de um jogador de futebol.

 200 trabalhadores migrantes esta-
vam a dormir nas ruas de Lérida, Cata-
OXQKD��GXUDQWH�R� FRQ¿QDPHQWR� WRWDO�GH�
maio de 2020, sem alimentação e sem 
vestuário. Devido à situação irregular 
em que estes trabalhadores senegaleses 
se encontravam, não podiam fazer valer 
os seus direitos junto dos empresários, 
que os exploraram e os abandonaram à 
sua sorte. 

Keita Baldé, de 25 anos, atual número 
10 do clube de futebol italiano Sampdó-
ULD��¿FRX�HP�FKRTXH�TXDQGR�YLX�R�YtGHR�
no Instagram. Não podia ignorar essa 
situação. “Era certo que ia fazer alguma 
coisa, mas não sabia o que fazer ou como 
ID]HU��Vy�QmR�SRGLD�¿FDU�TXLHWR�QR�VRIi´��
relatou a um jornal na segunda-feira 
passada.

Com o título “Os 200 irmãos de Kei-
ta Baldé, o jogador samaritano”, o jor-
nal “El País” conta como este futebolista 
estendeu a mão a duas centenas de tra-
balhadores temporários. Pagou comida, 
ofereceu roupa e alugou uma prédio para 
os acolher.

Filho de pais senegaleses, Baldé nas-
ceu em Espanha a 8 de março de 1995. 
Recebeu formação na academia do Bar-
celona e em 2017 foi contratado pelo 
Mónaco. 

Todas as semanas enviava dinhei-
ro para que estas 200 pessoas tivessem 
alimentação e ofereceu-lhes roupas que 
tinha em Barcelona. “Eram roupas no-
vas, com a etiqueta. Eu tinha uma marca 
que depois fechei e ia mandá-las para a 
África”, refere. 

O mais difícil foi encontrar um aloja-
mento. Apesar de garantir o pagamento 
antecipado, nenhum hotel os quis rece-
ber. Mas não desistiu do seu propósito. 
Na sua memória guardava a imagem do 
chão de casa coberto de colchões, onde o 
seu pai acolhia os sem-abrigo, “quando o 
YrV��¿FD�FRQWLJR´��SDUWLOKD��

O avançado Keita Baldé vê com preo-
cupação a próxima temporada da apan-
ha da fruta, que começará em maio. “Que 
fazemos? Rezamos para que apareça ou-
tro Keita?”, questiona, deixando uma in-
terpelação, “o que aconteceria se eu não 
tivesse visto esse vídeo?".z

Editorial:
Samaritano de chuteiras Cáritas Portuguesa celebra 65 anos

A Semana Nacional da Cáritas que co-
meça este domingo, 28 de fevereiro e 

termina a 7 de março, celebra este ano, os 
65 anos de presença em Portugal, com o 
tema “Cáritas, o amor que transforma”. 

 A Cáritas Diocesana do Funchal, ainda 
que tenha cancelado as atividades habi-
tuais, vai assinalar esta semana com uma 
Eucaristia presidida pelo bispo do Funchal, 
D. Nuno Brás, na igreja do Colégio no dia 7 
de março, pelas 12 horas. 

Nessa Eucaristia, a Cáritas do Funchal 
vai homenagear o bispo emérito D. Teodo-
ro de Faria, que fundou esta organização 
católica na Diocese do Funchal e também a 
voluntária Maria José Castro. 

Duarte Pacheco, presidente da insti-
tuição adiantou ao Jornal da Madeira que  
esta voluntária de 90 anos, só interrompeu 
a sua atividade por causa da pandemia. 

Este ano não será possivel realizar o pe-
ditório de rua, uma iniciativa fundamental 
na angariação de fundos. No entanto, quem 
quiser colaborar  pode fazê-lo nos ofertórios 
das missas do terceiro domingo da Quares-
ma, dias 6 e 7 de março, que são destinados 
à Cáritas. 

O Papa Francisco reconheceu no dia 
20 de fevereiro as virtudes heróicas e 

declarou venerável o  sacerdote diocesano 
português, Albino Alves da Cunha e Silva 
que nasceu a 21 de setembro de 1882, na 
aldeia de Codeçoso, em Celorico de Basto, 
Arquidiocese de Braga. Na sequência da 
perseguição religiosa por ocasião da procla-
mação da República, refugiou-se no Brasil 
onde faleceu a 19 de setembro de 1973.z

Virtudes heróicas de 
sacerdote português 

O presidente da Comissão Episcopal da 
Pastoral Social e Mobilidade Humana, D. 
José Traquina, na mensagem para a cele-
bração da Semana da Cáritas Portuguesa, 
deixou uma saudação a todos os membros 
dos grupos de ação sociocaritativa, das Cá-
ritas Paroquiais, os que trabalham nas Cári-
tas Diocesanas e na Cáritas Portuguesa.

“A missão da Cáritas – o amor que trans-
forma – é despertar para esta solidariedade 
no concreto, comprometidos que estamos 
na transformação do mundo em que vive-
mos para que seja, cada vez mais, uma terra 
de irmãos. Para que juntos vivamos verda-
deiramente numa só família humana”, con-
cluiu D. José Traquina, bispo de Santarém.

Face à ausência do peditório de rua, uma 
das principais fontes de angariação das 20 
Cáritas Diocesanas que compõem a rede 
nacional, foi lançado um peditório online. 

Na Quaresma deste ano a Cáritas Por-
tuguesa oferece, pela primeira vez, um iti-
nerário de preparação para a Páscoa com 
propostas concretas de oração e diversas 
atividades, que podem ser acompanhadas 
QR�VtWLR�R¿FLDO�GD�&iULWDV�3RUWXJXHVD��ZZZ�
caritas.pt/calendario/).z

A Confraria de Nossa Senhora das Dores 
da Paróquia da Assomada, está a pro-

mover durante a Quaresma uma iniciati-
va solidária que consiste na angariação de 
bens alimentares. 

Os produtos recolhidos, os quais podem 
ser entregues na igreja, serão posterior-
mente distribuídos pelas famílias mais ca-
renciadas daquela comunidade paroquial, 
cujo pároco é o Pe. António Paulo.z

Assomada promove 
iniciativa solidária

Semana Nacional decorre de 28 de fevereiro a 7 de março
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3DUyTXLD�GR�&DUYDOKDO��'��1XQR�H[RUWD�¿pLV�D�
abrir as portas a Deus nesta Quaresma

D. Nuno Brás visitou pela primeira vez a paróquia do Carvalhal | Foto: Duarte Gomes

Luísa Gonçalves   

O bispo do Funchal esteve no domingo, dia 21 
de fevereiro, na paróquia do Carvalhal, nos 

Canhas. Esta foi a primeira vez que o prelado vi-
sitou aquela comunidade, onde presidiu à Missa 
Dominical das 9 horas, a convite do pároco. 

D. Nuno Brás foi recebido com um tapete de 
ÀRUHV�H�DV�SDODYUDV�GH�XPD�SDURTXLDQD�TXH�IDORX�
em nome dos demais para dar conta da “grande 
alegria” da comunidade por esta visita, especial-
mente em tempo de Quaresma, que é também 
“tempo de reconciliação com Deus”. Uma visita 
que, consideram, é também “uma manifestação 
do amor de Deus” por esta comunidade, nestes 
tempos difíceis que a humanidade atravessa.

E foi precisamente de amor que o prelado fa-
lou também na sua homilia. Partindo de uma fra-
se que disse ter ouvido este sábado, proferida por 
uma atriz durante uma entrevista, segundo a qual 
o pecado não existe, o que existe é o amor ou a fal-
ta dele, D. Nuno Brás explicou à assembleia que 
de facto, “o pecado é a falta de amor”. E o amor, 
acrescentou, “não é uma ideia, não é um senti-
mento, mas uma pessoa e essa pessoa é Deus”. 

Depois ter lembrado, logo no início da cele-
bração, que os cristãos devem caminhar neste 
WHPSR� GD� 4XDUHVPD� FRP�PHWDV� EHP� GH¿QLGDV�
e de forma mais intensa, o prelado explicou que, 
“a realidade primeira é que Deus é amor” e que 
“tudo quanto existe” – o mar, as plantas, etc. – 
falam-nos desse Deus que é amor. 

Assim sendo, e se “eu existo porque Deus me 
ama e quer manifestar em mim o seu amor”, a 
missão de todo e qualquer ser humano deve ser a 
de “mostrar este amor de Deus”.  

De resto, explicou era disso que nos falavam as 
leituras deste domingo. De um Deus que “toma 
a iniciativa e vem ao encontro do homem”, de 
quem quer “estar próximo”, e com quem “quer 
estabelecer uma aliança”.  

Para isso, enfatizou D. Nuno Brás, é preciso 
que deixemos a porta do coração aberta, sendo a 
Quaresma o momento certo para “abrimos a por-
ta a Deus e O deixarmos entrar na nossa vida, O 
deixarmos ser próximo, O deixarmos dar-nos for-
ça resistirmos às tentações, e entrar na nossa vida 
de tal forma que percebemos o que é o amor e, 
também por isso mesmo, o nosso pecado, a nossa 
falta de amor”. 

Foi este, de resto, o grande convite que o pre-
ODGR�GHL[RX�DRV�¿pLV�QmR�Vy�GDTXHOD�FRPXQLGD-
de paroquial, mas de toda a diocese: que vivam 
verdadeiramente a Quaresma, “percebendo que 
Deus nos Ama que Ele está próximo de nós” e que 
com a sua ajuda podemos viver mais com Ele e 
ser, “também nós, proximidade de Deus”. z

Os acólitos da Diocese do 
Funchal deveriam ter 

assinalado no dia 21 de feve-
reiro, o dia do seu padroeiro, 
São Francisco Marto, com 
uma celebração na Igreja de 
Nossa Senhora do Monte.  

No entanto a pandemia, 
e as restrições que tiveram 
de ser implementadas para 
evitar a sua propagação, im-
pedem ajuntamentos e leva-
ram o Serviço Diocesano a 
adiar para 2022, qualquer 
celebração. 

Ainda assim, o bispo do 
Funchal não quis deixar 
passar a data em branco e 
enviou uma mensagem aos 
acólitos das diferentes paró-
quias como “sinal de espe-
rança” e de “proximidade”. 

Esta é a mensagem de D. 
Nuno Brás: 

“Caros amigos acóli-
tos da Diocese do Funchal, 
uma vez mais a pandemia 
não nos permite celebrar 
S. Francisco Marto como 
gostaríamos. Não quero, no 
entanto, deixar de vos en-
viar este sinal de presença e 
proximidade, incentivando 
os grupos de acólitos a con-
tinuar no serviço do altar.  

Servir o altar; ajudar os 
cristãos a viver melhor a 
celebração da Eucaristia; 
ajudar-nos uns aos outros 
no caminho da fé: essa é a 
nossa tarefa.  

Os pastorinhos de Fáti-
ma gostavam de estar, de 
adorar, de rezar ao “Jesus 
escondido” — a expressão 
por eles usada para falar da 
Eucaristia. Creio que, como 
eles, também será bom para 
nós aprender a estar com 
Jesus presente na Eucaris-
tia, e a viver dele e com Ele.  

Saúda-vos a todos o  
† Nuno, Bispo do 

Funchal”.z

Mensagem 
aos acólitos

“A realidade primeira é que Deus é 
amor”



A ninguém admira que, no ano passado, as pro-
curas na internet tenham sido dominadas por 

duas palavras: “máscara” e “covid”. Relegaram 
mesmo a palavra “tempo” para lugares secundá-
rios, ela que, habitualmente, era a “rainha” das 
buscas nos anos anteriores.

Mas, há dias, uma notícia no jornal “Observa-
dor” dava conta de um outro conjunto de palavras 
que dominaram a procura dos frequentadores da 
net no ano passado: “Nunca se tinha procurado 
WDQWR�SRU�'HXV�� IHOLFLGDGH��HPSDWLD´��D¿UPDYD�R�
autor do artigo, a partir dos dados fornecidos pelo 
responsável de um dos mais célebres motores de 
busca, o Google.

Hoje, vamos à internet à procura de tudo. Das 
informações mais comezinhas até aos artigos 
PDLV� FLHQWt¿FRV�� SDVVDQGR� SHODV� UHFHLWDV� FXOLQi-
rias. Do mais baixo e pecador que a natureza hu-
mana tem, à realidade mais sublime. A internet 
é um mundo que nos ultrapassa a todos. É quase 
um universo paralelo, mas onde tantos, nos nos-
sos dias, vivem mais tempo que naquele mundo 

onde nascemos e crescemos e onde as pessoas vi-
viam habitualmente.

Podíamos julgar que, sendo uma realidade 
assim tão nova e diferente, quem por lá andasse 
teria outras preocupações — que muitos não hesi-
WDULDP�HP�FODVVL¿FDU�GH�³PDLV�PRGHUQDV´«�0DV��
D¿QDO��H[LVWHP�SURFXUDV�TXH�PDUFDP�D�WRGRV�RV�
seres humanos, vivam eles nesse mundo do digi-
tal ou naquele outro a que os mais velhos estão 
mais habituados.

A procura por Deus marca a vida de todo e 
qualquer ser humano. Por muito que andemos 
distraídos (ou que queiramos andar distraí-
dos), somos todos, por natureza, “buscadores de 
Deus”.z

As buscas de 2020

D. Nuno Brás

“Nunca se tinha procurado tanto por 
Deus, felicidade, empatia” 
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Domingo II
da Quaresma

Naquele tempo, Jesus tomou 
consigo Pedro, Tiago e João e 

subiu só com eles para um lugar re-
WLUDGR�QXP�DOWR�PRQWH�H�WUDQV¿JX-
rou-Se diante deles. As suas vestes 
tornaram-se resplandecentes, de 
tal brancura que nenhum lavadei-
ro sobre a terra as poderia assim 
branquear. Apareceram-lhes Moi-
sés e Elias, conversando com Jes-
us. Pedro tomou a palavra e disse 
a Jesus: «Mestre, como é bom es-
tarmos aqui! Façamos três tendas: 
uma para Ti, outra para Moisés, 
outra para Elias». Não sabia o que 
dizia, pois estavam atemorizados. 
Veio então uma nuvem que os co-
briu com a sua sombra e da nuvem 
fez-se ouvir uma voz: «Este é o meu 
Filho muito amado: escutai-O». De 
repente, olhando em redor, não vi-
ram mais ninguém, a não ser Jesus, 
sozinho com eles. Ao descerem do 
monte, Jesus ordenou-lhes que não 
contassem a ninguém o que tinham 
visto, enquanto o Filho do homem 
não ressuscitasse dos mortos. Eles 
guardaram a recomendação, mas 
perguntavam entre si o que seria 
ressuscitar dos mortos.z 

EVANGELHO 
(Mc 9, 2-10)

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

O próximo encontro de preparação para as 
Jornadas Mundiais da Juventude (JMJ),  

“Embarca 23”, vai realizar-se na paróquia de 
São José, no Arciprestado do Funchal no dia 
23 de março pelas 20 horas. Ainda não foi 
anunciado se o encontro será presencial ou 
digital. A cruz diocesana que acompanha os 
MRYHQV� VHUi� � ¿FRX� j� UHVSRQVDELOLGDGH� GR� 3H��
Juan Noite.z

Embarca 23 na igreja de 
São José

O Secretariado da Família convida as famí-
lias da Diocese do Funchal a participa-

UHP��QR�FLFOR�GH�HQFRQWURV�GH�UHÀH[mR�TXH�VH�
vão realizar ao longo de quatro sábados, pelas 
20h30, através da plataforma Zoom ou no fa-
cebook do secretariado e da paróquia do Ca-
niço, com o seguinte programa: 

Dia 27 fevereiro, “Vinde descansai um 
pouco – A importância da pausa para fortale-
cer e construir o amor” (Cón. Rui Pontes).

Sábados com o 
Secretariado da Família  

Dia 06 março, “A nossa caminhada de 
amor - Como alimentamos o amor” (Pe. Pedro 
Nóbrega).

Dia 13 março, “Estar juntos - Vitaminas 
do amor – Oração em casal e em comunidade” 
(Pe. Paulo Sérgio Cunha).

Dia 20 março – “Permanecer juntos - os 
gestos e testemunho de S. José e Maria. Qual 
o sentido na nossa vida de casal” (Pe. Pedro 
Nóbrega). 

Esta iniciativa denominada “Juntos, suba-
mos a Jerusalém” pretende incluir na camin-
KDGD�GH�4XDUHVPD�XP�WHPSR�GH�UHÀH[mR�z

Foto: Duarte Gomes


